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Ilustração: Conhecimento

Nesse Módulo iremos conferir atenção especial ao CONHECIMENTO, às inúmeras 
possibilidades visuais da ilustração em relação a publicações e textos de conteúdo 
científico, e também à comunicação de informações precisas, relacionadas à ciência. 
Iremos abordar:

- a produção de ilustrações para revistas de ciência e conhecimento.

- os aspectos expressivos, plásticos e conceituais de ilustrações mais conectadas a esse 
tipo de conteúdo.

- a aplicação da ilustração a infográficos e reportagem visual



Mapas, infográficos e representação esquemática 

Vamos agora conferir alguns exemplos de mapas, infográficos e soluções com 
representação esquemática ao longo do tempo. 

Mapas são representações gráficas, em escala reduzida, de uma área geográfica.

Infográficos são ferramentas que servem para transmitir informações de modo objetivo e 
claro através da integração de elementos gráfico-visuais e textos sintéticos.

Representação esquemática é um modo de representar que explora soluções gráficas 
caracterizadas pelo uso de traços simbólicos e simplificados, reduzindo os elementos 
gráficos a seus conceitos elementares.

Observem nos exemplos da aula como os elementos gráficos estão organizados para 
comunicar informações de um modo objetivo e claro. E reparem como a ilustração tem 
condição de conciliar esse papel informativo com sedução, em soluções graficamente 
instigantes.



Inscrição antiga do século 7 a.C. mostrando o mundo na época de Sargão (2300 aC): vemos um círculo 
cercado por água, com a Babilônia no centro.



Mapa do mundo, manuscrito do monge Cosmas Indicopleustes, século VI.



Al-Istakhri: Mapa do 
sul do Cáucaso; 
Mapa da Armênia, 
Aran e Azerbaijão, 
“Livro de estradas e 
províncias”, 950 CE.



“Tashrih al-badan”, 
Anatomia, medicina 
persa medieval, 
século 14.



The Ebstorf Map, c. 1235.
Na imagem seguinte 
vemos um detalhe do 
mapa.





Andreas 
Cellarius: The 
Harmonia 
Macrocosmica, 
1660.



Sebastian Munster: 
Europa como uma 
rainha, 1570; 
Heinrich Bunting, 
1581.



Mapa da 
província de 
Kai, Japão, 
1842.



Infográfico “Luta 
conta o álcool 
ilegal”, c.1929.
Cartaz soviético 
da segunda 
campanha anti-
álcool.



À esquerda, no alto, capa em litografia de B. Nechaev para a revista 30 Dias, 1929. à direita, no alto, infográfico sobre a produção de carvão, óleo, ferro e 
eletricidade para a mesma edição da 30 Dias, design de K. Paustovsky e fotos de Rodchenko.



Antonio 
Petruccelli, 
trabalhos para a 
Fortune, 1942:

À esquerda, 
“Mobilização
Tecnológica para 
a Guerra”.

Ao lado, “Mapa
da Ásia, Japão
sob ataque”.



Antonio Petruccelli: New Guinea, 1945.



Miguel 
Covarrubias: 
mapa dos 
Estados
Unidos, 1942.



Boris Artzybasheff: trabalhos para a Fortune, anos 1940.



Retrofuturismo
japonês nos anos 1960.

Ilustração sobre “A 
Casa do Futuro”, 
Shonen Sunday, 
“Computertopia, 1969.



Kazuho Itoh: 
“Failing Motion”, 
Newton magazine, 
anos 1980.



Otto Neurath



Gerd Arntz: pictogramas para a linguagem visual Isotype (1928-1965). 
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Reportagem Visual

A reportagem é uma atividade jornalística que consiste em adquirir informações sobre 
determinado assunto ou acontecimento real. Ela busca um recorte, um enfoque atento a 
questões e temas importantes.

O ilustrador, ao fazer uma reportagem visual, atua como um característico jornalista que 
busca comunicar uma história verídica e informações por meio da linguagem visual. Ele 
registra, por meio da arte, a dinâmica dos eventos que transcorrem.

O olhar seletivo do ilustrador e sua capacidade de síntese podem contribuir bastante 
para a explicitação de informações complexas.

Vamos agora conferir alguns exemplos ao longo da história.



Drama, raiva e silêncio em Daumier: “O Massacre da rua Transnonain” é uma litografia que mostra, de modo dramático, um massacre ligado 
a um movimento popular ocorrido em Paris em 14 de abril de 1834.  Publicada em Association Mensuelle.



Ilustração de 
W. H. Lagarde
para a 
Harper’s
Weekly, 1874.



“Norman Rockwell 
Visits a Country 
Editor”, 1946.

Para captar a vida de 
um jornal de cidade
pequena dos Estados
Unidos nos anos 1940, 
Rockwell –
trabalhando como
ilustrador e reporter 
visual do The Saturday 
Evening Post – foi para 
Monroe County 
Appeal na minúscula
Paris, Mo.



Martha Sawyers (1902 – 1988)

Depois de estudar artes em Nova York no Art Students League, Martha fez alguns
trabalhos de design e ilustração, guardou dinheiro e viajou para Bali. 

Na volta, exibiu retratos dos habitantes de Bali numa exposição, chamando a 
atenção do diretor de arte da Collier’s, Bill Cheesman. 
Logo ela se tornou ilustradora regular de temas asiáticos para a Collier’s, Liberty e 
McCall’s.

Ao lado, ilustração para a revista Collier’s, 1943.



Sawyers teve alguns
problemas após o início
da Segunda Guerra 
Mundial no Pacífico. Ela 
suportou a invasão de 
Peiping.

Indignada com o impacto
da Guerra nas pessoas e 
cultura que amava, criou
posters e tornou-se 
correspondente de 
Guerra da Collier’s.



Martha 
Sawyers: 
capa para a 
Collier’s, 
1944.



Martha Sawyers: 
reportagem visual 
como artista-
correspondente, “The 
Face of China”, Collier’s, 
1945.

Acima, ilustração para 
“Taboo in Samoa”, 
Collier’s, 1940.



Martha Sawyers: capa e ilustração para a revista Collier’s, 1941.



Martha 
Sawyers: 
ilustrações
para a 
Collier’s, 
“Woman in 
Seclusion”, 
1946.



Acima, Saul Steinberg chegando no Brasil, foto publicada no O Jornal
em 16 de setembro de 1952.
Ao lado, caderno de desenhos de Saul Steinberg com anotações e 
esboços feitos durante viagem no Brasil em 1952. 



Cartão postal do 
Theatro Municipal 
do Rio de Janeiro 
adquirido por Saul 
Steinberg durante
viagem no Brasil em
1952. 



Caderno de 
desenhos de Saul 
Steinberg com 
anotações e 
esboços feitos
durante viagem no 
Brasil em 1952. 

Ao lado, calçadão
de cidade brasileira.



Caderno de 
desenhos de Saul 
Steinberg com 
anotações e 
esboços feitos
durante viagem no 
Brasil em 1952. 

Ao lado, desenhos
da cidade de Recife.



Cartão postal 
de Manaus 
adquirido por 
Saul Steinberg 
durante
viagem no 
Brasil em
1952. 



Caderno de 
desenhos de Saul 
Steinberg com 
anotações e 
esboços feitos
durante viagem no 
Brasil em 1952. 

Ao lado, desenhos
feitos na região
Norte do país.



Desenho apelidado
“Recife” 
posteriormente
publicado em livro
The passport, 1954.

O desenho, feito
com caneta Bic, na
verdade reúne
inúmeros esboços
(redesenhados)  das 
cidades brasileiras
feito nos cadernos
de viagem.



Saul Steinberg: Portfólios sobre a guerra publicados em páginas duplas na revista The New Yorker.



Imagem acima e próximas páginas: Ensaio criado por Ralph Steadman para a Rolling Stones em 1975.







Texto de Xico Sá, desenhos de Lourenço Mutarelli: “Jornal Nacional” (essa e as próximas
páginas), reportagem sobre Brasília, revista Trip, 2005.







Texto de Xico Sá, 
desenhos de 
Lourenço Mutarelli: 
“Jornal Nacional” 
revista Trip, 2005.



Joe Sacco: páginas da história em quadrinhos Palestina, 1993.



Andrício de 
Souza: 
reportagem em
HQ sobre o ator
Peréio, revista
Piauí.



Zé Otávio: “A Floresta que canta” (essa e próximas páginas), reportagem visual sobre pássaros da Amazônia, revista Itaú Personalité.
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Ilustrações para revistas de conhecimento

São muitas as revistas voltadas para a área científica e de conhecimentos gerais. As 
especificidades dessas áreas não impedem o ilustrador de criar trabalhos com suas 
habituais abordagens autorais. Vamos conferir algumas referências?



Capa de Luis Trimano para a revista Dados e Idéias, nanquim e cor aplicada, 1978.



Ilustração de Luis 
Trimano sobre
Lucio Costa para 
a revista
Goodyear, 1990.



Capas de Jaca 
pra revista 
Ciência Hoje, 
2010 e 2011.



Capas de Ana 
Matsusaki pra 
revista Ciência 
Hoje, 2020.



Capas de Daniel 
Bueno pra 
revista Ciência 
Hoje, ambas de 
2019.



Ilustração de Walter Vasconcelos sobre a tabela periódica pra revista Ciência Hoje, 2019.



Capas de Jaca 
pra revista 
Ciência Hoje, 
2010 e 2011.

A primeira página da revista Ciência Hoje das Crianças na internet traz atualmente uma sutil animação com elementos da ilustração. Acima, trabalho de Jaca. Confira em 
http://chc.org.br/edicoes/



Revista infantil 
brasileira Yoyo, 
editada por Liana 
Mazer.



Ilustração de Eglė Plytnikaitė e Ūla Šveikauskaitė para a revista Spectrum, 2019.



Ilustração de Gizem Vural para a revista Spectrum, artigo “Specialized grants allow ex-scientists to restart careers, 2016. 



Ilustrações de David Plunkert para a revista Scientific American:
Acima, matéria sobre a importância de vacinas e imunização, “Could a single vaccine
protect against a multitude of diseases?”, 2019. Ao lado, artigo  “Psychology’s
Credibility Crisis: the Bad, the Good, and the Ugly”, 2016.



Ilustração de Catarina Bessell para o Instituto Serrapilheira. Os textos do projeto Ciência Fundamental são escritos por jovens cientistas, organizados 
pelo Instituto Serrapilheira e publicados no site da Folha de São Paulo. 



Ilustração de Catarina Bessell para o Instituto Serrapilheira. Os textos do projeto Ciência Fundamental são escritos por jovens cientistas, organizados 
pelo Instituto Serrapilheira e publicados no site da Folha de São Paulo. 



Ilustração de Veridiana Scarpelli sobre menstruação, revista Saúde, 2018.



Ilustração de Rafaela Pascotto para a revista Nova Escola: “5 dicas para garantir uma área externa segura e agradável no retorno das 
crianças”, 2021.



Ilustração de Sandra Jávera para a revista Pesquisa FAPESP, artigo “Despertar precoce”, 2014.



No canto esquerdo, 
capa de Aline van 
Langendonck, 2020. 

Ao lado, capa de 
Fernando Vilela, 2006.



Rascunho de 
Bernardo 
França para a 
revista 
Pesquisa 
FAPESP, 2019.



Ilustração de 
Bernardo França 
para a revista 
Pesquisa FAPESP, 
artigo “Abraçando 
as diferenças”, 
2019.



Detalhes da ilustração de Bernardo França para a revista Pesquisa FAPESP, artigo “Abraçando as diferenças”, 2019.
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Exemplos de Reportagem Visual em sanfona

Já vimos vários exemplos de reportagem visual para revistas. 

Vale atentarmos para alguns exemplos em outro tipo de suporte: a sanfona. A Sanfona é 
interessante porque, ao mesmo tempo em que define páginas que podem ser vistas 
isoladamente, estabelece uma forte conexão visual entre elas. Uma sanfona pode ser 
aberta e vista em sua totalidade (um lado por vez) como um grande painel. 

Esse suporte pode ser eventualmente desenvolvido em trabalhos autorais e 
independentes, para um zine, por exemplo.



Trabalho de Reportagem Visual no formato sanfona de Julia Navarro de Vasconcelos, 2020.

A ilustradora teve como ponto de partida a pandemia de Covid-19 e o isolamento, e fez um recorte de temática social refletindo sobre o impacto desse momento 
em diferentes camadas da sociedade.



Trabalho de Reportagem Visual no formato sanfona de Julia Navarro de Vasconcelos, 2020.
Acima, detalhe do trabalho mostrando duas páginas da sanfona.



Trabalho de Reportagem Visual no formato sanfona de Julia Navarro de Vasconcelos, 2020.
Acima, detalhe do trabalho mostrando duas páginas da sanfona.



Trabalho de Reportagem Visual no formato sanfona de Julia Navarro de Vasconcelos, 2020.
Acima, o outro lado da sanfona.



Trabalho de Reportagem Visual no formato sanfona de Julia Navarro de Vasconcelos, 2020.
Acima, detalhe do trabalho mostrando duas páginas da sanfona.



Trabalho de Reportagem Visual no formato sanfona da ilustradora Laíssa Moreira: “Existem três rios na rua Três Rios?”, 2019.

O processo criativo envolveu coletas de conversas, ilustrações e fotografias que aconteceram em repetidos passeios pela rua Três Rios no bairro do Bom 
Retiro, São Paulo. 



Trabalho de Reportagem Visual no formato sanfona da ilustradora Laíssa Moreira: “Existem três rios na rua Três Rios?”, 2019.
Acima, detalhe do trabalho com duas páginas da sanfona.



Trabalho de Reportagem Visual no formato sanfona da ilustradora Laíssa Moreira: “Existem três rios na rua Três Rios?”, 2019.
Acima, detalhe do trabalho com duas páginas da sanfona.



Trabalho de Reportagem Visual no formato sanfona da ilustradora Laíssa Moreira: “Existem três rios na rua Três Rios?”, 2019.
Acima, detalhe do trabalho com duas páginas da sanfona.



Trabalho de Reportagem Visual no formato sanfona da ilustradora Laíssa Moreira: “Existem três rios na rua Três Rios?”, 2019.
Acima, detalhe do trabalho com duas páginas da sanfona.

https://lamoreira.rocks



Comunicando com História em Quadrinhos

Vamos ver agora um trabalho desenvolvido para a revista Mundo Estranho sobre como 
fazer uma novela. 

Inspirada nas fotonovelas que marcaram décadas atrás o meio das publicações – e que 
teciam um diálogo com a cultura das novelas – a equipe resolveu explicar o conteúdo da 
matéria através da linguagem da HQ.



Quadrinho do artigo em formato de HQ “Como é feita uma novela?”, revista Mundo Estranho, 2004.
Texto de Cíntia Cristina da Silva, Design de Daniele Doneda, ilustrações de Daniel Bueno.



Página dupla: 
“Como é feita 
uma novela?”, 
revista Mundo 
Estranho, 2004.



Para elaborar as colagens, o ilustrador recorreu a uma coleção de revistas de fotonovelas antigas (fornecida pela repórter do artigo). A colagem foi digital: as figuras foram 
escaneadas e montadas no Photoshop.



E assim terminou a 
história em 
quadrinhos.

Colagem de Daniel 
Bueno, 2004.



Vinhetas

É forte a presença de vinhetas nas publicações do meio editorial brasileiro. 
Ao fazer uma vinheta, o ilustrador deve estar atento à síntese e escala do desenho para 
que o efeito seja consistente. Fazer uma ilustração grande e simplesmente diminuir o 
tamanho pode não dar certo. 

Vamos conferir exemplos de vinhetas para a revista de ciência Pesquisa FAPESP.



Sequência de 
páginas das seções 
da revista Pesquisa 
FAPESP, vinhetas de 
Daniel Bueno, 2015.







Exemplo de template
enviado pela revista Pesquisa 
FAPESP, com os textos a 
serem considerados e 
demarcação dos espaços 
para as vinhetas. Ao lado, a 
primeira página dupla da 
seção Tecnociências, 2012.

O costume era ser uma 
sequência de páginas. 
Confiram e reparem no 
modo como esses espaços 
são sugeridos. 

A borda irregular recomenda 
uma vinheta sem fundo 
blocado e retangular. 



Ao lado, a 
segunda página 
dupla da seção 
Tecnociências, 
2012.

As áreas 
coloridas (com 
especificação 
de tamanho) 
devem receber 
vinhetas.



No detalhe ao lado 
podemos conferir o 
conteúdo do texto.

Vamos ver como o 
ilustrador Daniel 
Bueno fez o 
rascunho e finalizou 
a vinheta nesse 
caso.



Rascunho enviado para o 
cliente.

Após ser aprovado, o 
ilustrador partiu para 
finalização em arte digital, 
explorando formas 
sintéticas e geométricas, e 
cores chapadas.

Importante: uma paleta de 
cores foi definida para ser 
aplicada em toda edição (a 
colaboração era mensal). 
Isso ajudaria a dar coesão 
às páginas e identidade à 
seção.



Ao lado, a arte 
concluída.

Além das cores 
chapadas, o ilustrador 
utilizava na época 
elementos gráficos (que 
tinha prontos) para um 
“toque final”.

O próprio ilustrador 
testava depois a vinheta 
na diagramação pra 
avaliar o resultado.

Há uma forma de fundo 
circular coesa, mas 
vários elementos 
“escapam” dela.
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CASO 1: Ciência Hoje das Crianças

Iremos agora conferir o processo criativo de criação de uma ilustração para revista 
infantil Ciência Hoje das Crianças.

Tema: O Caipora – lenda indígena

Cores: CMYC

Tamanho: Página dupla (ver template)

Prazo: Menos de uma semana: deveria enviar o rascunho em dois dias e finalizar em mais 
três dias.

Layers: o elemento principal da ilustração (de modo geral, um personagem) deveria ser 
enviado em layers num arquivo PSD com resolução de 400 dpi para ser trabalhado numa 
animação na página do site.



TEMPLATE

Ao lado temos o 
arquivo em PDF 
enviado pelo 
designer da revista 
com o template
indicando o espaço 
pra ilustração: toda 
a página dupla, com 
exceção do bloco de 
texto.

Reparem que o 
texto final já está 
inserido no bloco 
branco.

BAÚ DE HISTÓRIAS

*Lenda indígena

O caipora

Caipora, em Tupi, quer dizer ‘habitante do mato’. Reza a 
lenda que essa criatura protege as plantas, os animais, os 
rios e as cachoeiras, aparecendo sempre muito depressa 

para assustar qualquer estranho. 
Dizem que o caipora é pequeno, cabeludo, tem a pele 

vermelha e um olho só. Não parece alguém que a gente tenha 
muita vontade de encontrar. Mas Cauê encontrou.

Cauê era um jovem indígena, um tanto rebelde, que resolveu 
fugir de sua aldeia para se isolar no mato. Passou a viver 
distante dos outros índios, longe do aprendizado de sua tribo e 
começou a fazer coisas erradas. Arrancava folhas, desperdiçava 
comida, arremessava pedras e mais pedras no rio...  

Não demorou para que o caipora farejasse aquela desordem 
na mata. Montado em seu porco selvagem, saiu para ver 
o que estava acontecendo. Galopou em alta velocidade, 
abrindo espaço entre veados, coelhos, capivaras e outros 
bichos. Sentindo a presença de Cauê, os cabelos do caipora se 
balançaram. O índio ficou apavorado com o vento, pressentindo 
a proximidade do protetor da mata. Assustado, voltou correndo 
para a aldeia e prometeu nunca mais se afastar da sua gente.

*Lenda de origem indígena livremente adaptada pela CHC.

Formato 41cm X 27,5cm + 0,5cm em volta para 
sangramento.
Vamos manter um box em branco com o texto em 
preto



PESQUISA

Após ler o texto, achei importante entender melhor o que é o 
Caipora, e fiz uma pesquisa de imagens e conteúdo na internet.

Abri uma pasta pra esses arquivos, como é possível perceber na 
imagem acima (detalhe da pasta aberta).

Ao lado, algumas das imagens da pasta.



RASCUNHO

Após alguns testes e versões, mando o 
rascunho definitivo pra aprovação do 
cliente.

No corpo da mensagem, envio um texto 
explicativo justificando as escolhas do 
rascunho.



DIAGRAMAÇÃO

Jogo o rascunho no 
template pra visualizar 
melhor a proposta. O 
desenho irá me orientar 
na hora de desenhar 
digitalmente.

Procuro reservar a parte 
mais importante para a 
primeira página. A 
segunda página 
receberá  uma 
continuação dessa 
imagem, com a 
paisagem, elementos de 
fundo.

Reparem nas linhas de 
corte espaço pra 
sangria: deverei 
continuar a ilustração 
0,5 cm pra cada lado da 
linha de corte.



ILUSTRAÇÃO 
FINALIZADA

Na hora de definir as 
cores, joguei as cores 
mais fortes e 
impactantes vermelho e 
preto no personagem 
principal; pro fundo 
explorei a luz do 
amarelo (contribuindo 
para o tom dinâmico e 
animado da ilustração) e 
verde claro (remetendo 
à natureza e, ao mesmo 
tempo, dando leitura 
sem competir com as 
imagens do primeiro 
plano).

Sutis texturas digitais 
foram acrescentadas no 
acabamento.



CASO 2: Mapinhas

Iremos agora conferir o processo criativo de uma série de mapinhas em tamanho 
pequeno para uma coluna da revista Carbono Uomo.

Tema: Cidades ou países em seção sobre viagens.

Cores: CMYC

Tamanho: variado, mas pequeno – como uma vinheta.

Prazo: Uma semana (em alguns casos eram três vinhetas nesse período).

Abordagem: Explorar a linguagem do mapa, mas fazer algo mais visual, mais uma 
ilustração livre do que algo informativo.



PESQUISA

Para fazer o mapinha de Hong Kong, fiz pesquisas na internet e selecionando imagens 
que pudessem me ajudar.



TEMPLATE

Ao lado vemos o 
template enviado 
para passar uma 
ideia da 
diagramação e 
disposição da 
ilustração.

O mapa de Hong 
Kong entraria 
num espaço 
semelhante ao  do 
mapinha amarelo 
da imagem.

0 5 0 5

Quando ir
As temporadas vão do fim de novembro 
até o meados de abril. Durante os 11 dias 
de Sundance Film Festival, em janeiro, 

as ruas ficam lotadas, os restaurante são 
fechados por grupos, os hotéis têm 

tarifas mais altas, mas as pistas estão 
vazias e você tem mais liberdade para 

esquiar

Como chegar
Park City fica a 35 minutos do aeroporto 
internacional de Salt Lake City, capital 

do estado de Utah. Vale a pena alugar um 
carro para aproveitar lugares que estão 
um pouco afastados da região central, e 

até mesmo conhecer outras pistas de 
esqui da região

Localizada nas montanhas do norte do es-
tado mórmon de Utah e endereço do bada-
lado festival de cinema de Sundance, Park 
City reunia três das melhores estações de 
esqui dos EUA: Park City Mountain Re-
sort, Deer Valley e Canyons Resort. Isso 
até o ano passado, quando a Vail Resorts 
(proprietária das estações de Vail e Beaver 
Creek, no Colorado, e de Lake Tahoe, entre 
os estados da Califórnia e de Nevada), in-
teressada na combinação de gente bacana, 
resorts de luxo, neve de altíssima qualidade 
e outros atrativos como cervejarias artesa-
nais, butiques de grifes de luxo e galerias de 
arte, adquiriu duas de suas estações. Depois 
de longa negociação, a empresa comprou 
o Park City Mountain Resort e o Canyons 
Resort por US$ 182,5 milhões. Uma das pri-
meiras e bem-vindas iniciativas da compa-
nhia foi uni-las sob apenas o nome de Park 
City, o que transformou a região no maior 
complexo de esportes de inverno america-
no, com quase 30 milhões de quilômetros 
quadrados de pistas esquiáveis.

Park City possui a maior concentra-
ção de hotéis e condomínios de luxo dos 
Estados Unidos. Para se ter uma ideia do 
luxo oferecido ao visitante, ícones do re-
quinte e do bom gosto em hotelaria, como 
o Waldorf Astoria, o Saint Regis, o Monta-
gue e o Stein Eriksen Lodge, tem unidades 
na região. A cidade de 7.500 habitantes é 
uma joia guardada entre as montanhas. 
Mesmo com todo investimento, turismo e 
tecnologia dos dias atuais, ela tem um con-
selho atuante que mantém suas caracterís-

Estamos no meio do 
nada, a 150 quilôme-
tros de algo parecido 
com o mundo civili-
zado. Para chegarmos 
até aqui, nas Men-
tawais, um grupo

Estamos no 
meio do nada, 
a 150 quilôme-
tros de algo 
parecido com 
o mundo ci-
vilizado. Para 
chegarmos 
até aqui, nas 
Mentawais, 
um grupo

P A R K  C I T Y

VIAGEM
texto e fotos Victor Collor de Mello



PESQUISA

Criei algumas pastas: acima, vemos uma com imagens genéricas de Hong-Kong, mostrando edifícios icônicos, elementos urbanos, etc.
Na segunda pasta, pesquisei mapas já feitos anteriormente para a Hong Kong. 



ILUSTRAÇÃO FINALIZADA

Acima, vemos a arte 
finalizada dessa ilustração 
pequena – podemos chamar 
de uma vinheta – com o 
mapa de Hong Kong.
Reparem que a abordagem é 
bastante livre, não há uma 
preocupação exagerada em 
definir elementos concretos. 
A intenção é passar uma 
ideia geral do lugar, 
funcionando mais como uma 
ilustração que teve o mapa 
como ponto de partida.



SÉRIE

A revista Carbono Uomo passou a me chamar com frequência para fazer esses mapinhas para cidades variadas.
Acima, mapas de Park City e do Texas, revista Carbono Uomo, 2016.



TEMPLATE

Ao lado vemos mais um 
exemplo de template
enviado pelo cliente para 
a criação desses 
mapinhas. 

Eles usaram um dos 
mapas feitos 
anteriormente para definir 
a disposição e espaço da 
ilustração.

5 15 0

 Gosto muito dos EUA e conhecia lugares mais 
“comuns”, como Miami, Orlando, Nova York, 
Las Vegas e Los Angeles. Mas desde pequena 
sou apaixonada por cavalos e viajar para o Texas 
sempre foi um sonho antigo. O estado america-
no é o destino ideal para quem faz uma das mo-
dalidades westerns, que é o meu caso – sou com-
petidora de três tambores. Tudo tem o jeitinho 
country: a música, a comida, a cultura, a maneira 
de se vestir. As cidades maiores, como Dallas, 
Houston e Austin (especialmente essa), são 
super cool. A vida noturna é animada! E para 
quem gosta de aproveitar mais o dia, tem muitos 
museus interessantes (aposte em Dallas e Hous-
ton). Sem falar nos parques, que são bem legais 
para passear e fazer esportes ao ar livre. Achei as 
cidades maiores uma versão “campo” de Miami 
e Los Angeles. Já as menores me conquistaram. 
Não conhecia nada parecido: são rústicas, char-
mosas e têm tudo o que amo num lugar só. Fora 
que os moradores tratam você com carinho. Até 
o pessoal da imigração quer jogar conversa fora e 
te dar dicas. Confira as minhas:

T E X A S

VIAGEM

Texto e fotos Roberta Morbach Pacheco     Ilustração Daniel Bueno

Fort Worth
A

Comece sua viagem por esta 
cidade, que fica bem perto de 
Dallas e tem um jeitinho bem 
texano. Siga para Fort Worth 

Stockyardsm, o centrinho 
histórico, com a cara do Velho 

Oeste, cheio de lojinhas, 
restaurantes, bares e museus. 

Uma boa pedida para um 
almoço rápido é o Love Shack. 
O Riscky’s BBQ também é uma 
boa opção. À noite, não deixe de 
ir no Billy Bob’s Texas, um dos 

maiores bares de música country 
ao vivo dos EUA. É imperdível, 

superanimado e ainda conta 
com uma minipista de rodeio 

com competição de montaria em 
touro todas as sextas e aos 

sábados.

D
Six Flags Over Texas – Passamos 

um dia no parque que fica em 
Arlington, só a 20 minutos de 
Forth Worth. Para quem curte 
montanha-russa é bem bacana!

D
Boot Barn e Cavenders: são duas 

lojas com vários endereços 
espalhados pelo Texas: os 

melhores lugares para comprar 
bota, calca jeans, chapéu, cinto, 

fivela e camisa.

San Antonio
E

River Walk – A cidade é uma 
graça, e cortada pelo rio San 

Antonio. Vale a pena almoçar ou 
jantar nos restaurante que ficam 
às suas margens. É uma delícia 

caminhar por ali também: o 
calçadão é principal atração da 

Texas A

B

F

F

I

Austin
G

A metrópole mais jovem do 
Texas, e também a capital, foi a 
nossa terceira parada. Austin é 
uma cidade universitária, por 

isso, animada, moderna e até um 
pouco excêntrica – bem diferente 
do resto do estado. Sempre tem 
algo acontecendo por lá: evento 
esportivo, festivais de música, 
rodeios etc. A noite costuma 
intensa (as opções de restau-
rantes e bares são enormes).

H
Parque – O Zilker é enorme e 
fica em Downtown. É cortado 
pelo Rio Colorado e, por isso, é 

possível alugar caiaques e canoas 
para passear. Outra boa opção é 
alugar uma bike ou correr pela 

trilha que margeia o rio.

I
Churrasco – Salt Lick é o 

barbecue mais famoso de Austin. 
Fica num rancho em Driftwood, 
a 30min de carro da capital do 
Texas, mas vale super a pena ir 
até lá. O lugar também é lindo e 

o churrasco é feito, e servido, 
sem frescuras.

B
Teskey’s Saddle Shop – É o paraíso das lojas 

country: enorme e você encontra tudo o que se 
possa imaginar para cavalo e cavaleiro. Fica 
em Weatherford (a uns 30 minutos de Fort 

Worth).

C
Sundance Square – Praça em Downtown, 

cheia de lojas bacanas e restaurantes.



Mapa da Vila 
Madalena criado 
por Nik Neves, 
2016-2017.



Mapa da Vila Madalena criado por Nik Neves, 2016-2017.



Mapas Imaginários

Nem toda representação esquemática é usada para comunicar informações reais: elas 
podem também ser usadas para exprimir informações fictícias. Um exemplo é o Mapa de 
Oz ou um mapa da Terra do Nunca de Peter Pan.

Os mapas podem, também, transmitir informações e temas conectados à realidade 
(como, por exemplo, nossos sentimentos ou visão da sociedade), mas explorando  
fantasia, humor, distorções, imagem dupla e ambiguidade gráfica, alegorias, etc.

Nos trabalhos que veremos adiante – de mapas e infográficos – poderemos perceber de 
um modo mais aprofundado essas inusitadas soluções. 



Jack Kirby: 
Mapa do mundo
do personagem
Kamandi.



Robert Crumb: “No Hope” Diagram.



Saul Steinberg:
no canto esquerdo, 
“View of the world 
from 9th Avenue”, 
capa da revista The 
New Yorker, 1976. 
Ao lado, 
“Autogrography”, 
publicado no livro
The Discovery of 
America, 1986.



Saul Steinberg: “Statistics U.S.A.”, 1981.



Saul Steinberg:

No canto 
esquerdo, obra
sem título, 1990.

Ao lado, “Flight 
Map”, anos 1980.



Saul Steinberg: Obra sem título, 1967.
Acima, detalhe do desenho.



Saul Steinberg: “12  Variations”, publicada em portfolio 
da revista The New Yorker, 1982.
Acima, detalhe do desenho.



Saul Steinberg: “12  Variations”, publicada em portfolio 
da revista The New Yorker, 1982.
Acima, detalhe do desenho.



Marc Bell: 
“Ornate Investment 
Banker”.



Marc Bell: Detalhe de 
“Ornate Investment 
Banker”.



Marc Bell:  “This is Gnee-0 Gneeppotism”, 2005.



Gemma Correll: “A Map of Procrastination”, 2018; “A Map of Meditationland”, 2019.



Gemma Correll: “Menstrual Island”, 2016; A Map of The Introvert’s Heart (by an introvert), 2014.



Robert 
William:  “The 
Mystery Map 
of Assinine
Atoll”, 1977.



Robert William:  
“The Mystery 
Map of Assinine
Atoll”, detalhe, 
1977.



Robert William:  “The Mystery Map of Assinine Atoll”, detalhes, 1977.



Mapas Imaginários dos ilustradores Guilherme Lira (“Mapa de Dentro”, acima) e 
Rodrigo  César (“O Mapa da Merda”, à direita), 2019.


